
CADI
C e n t r o  d e  A r t e s  e  D e s p o r t o  I n c l u s i v o

Artes

A arte é para todos e cada um 

de nós possui uma perceção 

diferente em relação a ela. É 

neste pressuposto que o CADI 

irá acolher entidades e artistas 

que querem exprimir sua arte.

Desporto

A rede de 26 entidades com 

as mais variadas práticas 

desportivas, ganham um 

espaço de desenvolvimento e 

promoção das suas actividades 

e da inclusão.

Mobilidade total numa 
praça para todos

Projeto de reabilitação da 

praça que junta gerações, 

e que após intervenção 

possibilita um usufruto para 

todos e sem barreiras.

Educação

A aposta nas metodologias 

de educação não-formal 

enquanto veículo de inclusão, 

têm no CADI um papel central 

em todas as actividades e 

projectos.
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CENTRO DE ARTES E DESPORTO INCLUSIVO

Este será um espaço urbano preparado para a 

mobilidade reduzida, que servirá, ainda, como 

casa de associações juvenis, culturais e desport-

ivas. Estas serão responsáveis pela dinamização 

diária da praça e dos equipamentos existentes, 

incentivando a prática desportiva, estimulando 

a cultura e a inclusão social, através da pro-

moção de atividades para todos. Será efetua-

da a requalificação do espaço exterior através 

de melhorias no ringue e no parque infantil 

existentes, da integração de equipamento 

adaptado a pessoas com mobilidade reduzi-

da, da criação de espaços para atividade física 

ao ar livre, de espaços verdes e de um espaço 

Hora do Conto para a população sénior e para 

pessoas com deficiência. Este projeto pretende 

afirmar-se como um local de promoção do 

desporto, da cultura e da inclusão social, um 

espaço sem barreiras, de todos e para todos. 

Estão envolvidas neste projeto 42 associações e 

mais de 3000 utentes com necessidades espe-

ciais e/ou mobilidade reduzida.
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Com este projeto pretendemos construir 

um Centro de Artes e Desporto Inclusivo 

na Praça Dr. Francisco Araújo Malheiro, 

localizada em Braga, aproveitando os edifícios e 

equipamentos já existentes. Este será um espaço 

de apoio à inserção sócio-comunitária de pessoas 

portadoras de deficiência, promovendo, simultan-

eamente, a sua autonomia pessoal e social, a mel-

horia da sua qualidade de vida, bem como a da 

sua família e demais rede de apoio. Esta proposta 

tem em vista minimizar ou até eliminar o isola-

mento social ao qual, por norma, as pessoas com 

deficiência estão votadas, promovendo, também, 

a inclusão social através de uma postura de com-

bate ao estigma e ao preconceito social que en-

volve estas pessoas. Assim, pretendemos construir 

um espaço inclusivo, promovendo atividades de 

desenvolvimento pessoal e social: lúdico-terapêu-

ticas, sócio-culturais e desportivas – com o objetivo 

de promover a sua capacitação e possibilitando a 

aquisição de competências pessoais e sociais. Só 

existe inclusão com contextos igualmente inclu-

sivos. Para que o avanço teórico não se torne em 

obstáculo (por insuficiência dos contextos) urge 

a necessidade de construção de contextos com 

características de facto inclusivas.  Tais contextos 

inclusivos não podem ser construídos a partir da 

normalidade de um grupo, adaptando-se pos-

teriormente a outro, mas terão de nascer de tal 

forma que todos aqueles que nele vão interagir e 

crescer o possam viver de forma igualmente vali-

osa mas diferenciada. Por isto, o CADI em Braga.

ENQUADRAMENTO

A mudança social 
para a inclusão exige novos 

espaços de interação.
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2.1 - Projeto Academia Synergia

Uma das formas estimulantes de desen-

volvimento da participação cívica, do 

desenvolvimento do trabalho de equipa 

e da valorização do voluntariado é através do as-

sociativismo, designadamente desportivo. Uma 

das formas de “criar movimento”, mobilizar mas-

sas e canalizar energias, é através do desporto, 

pelo que nos surgiu a ideia de aliar ambas as 

facetas e promover uma Rede Desportiva como 

motor de mudança, acrescido da componente 

“radical”, isto é, não se trata da prática de modal-

idades tradicionais, mas sim de modalidades al-

ternativas, fortemente urbanas, modernas, com 

elevado poder expressivo, que consideramos 

ideais para o desenvolvimento de valores como 

cooperação, tolerância, coragem, determinação, 

respeito, capacidade de sacrifício, ética social, 

enfim, inclusão pela participação cívica e co-

munitária e práticas de vida saudável, trazendo 

mais-valias a si próprio e aos seus pares. Esta 

Academia, composta por mais de 20 membros, 

tem como principais objetivos, apoiar e impul-

sionar os clubes nas suas iniciativas, essencial-

mente aqueles que carecem de oportunidades,  

promover a formação dos seu quadros técnicos,

DINAMIZAÇÃO DO CENTRO DE ARTES E DESPORTO INCLUSIVO
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Durante a primeira prova nacional de 
escalada adaptada, realizada pela rede 
desportiva e entidades da região de Braga
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o voluntariado e o intercâmbio com outras as-

sociações, bem como:

- Proporcionar aos clubes pertencentes à Aca-
demia o acesso a documentação e meios audio-
visuais;

- Partilhar recursos existentes com os clubes da
Academia;

- Organizar grupos para investigação, estudo e
análise de questões desportivas;

- Editar revistas, jornais e outros documentos;

- Organizar encontros, colóquios, conferências e
seminários;

- Promover a formação dos técnicos;

- Promover o voluntariado;

- Promover o intercâmbio com outras asso-
ciações.

Assim, esta Rede Desportiva Local apresenta-se 

como um projeto de promoção da inclusão so-

cial de jovens através do desenvolvimento da 

Cultura Urbana, Atividades Radicais e Despor-

to ao Ar Livre. A proximidade de todas as mo-

dalidades num só projeto desportivo contribui 

para a promoção de uma situação equilibrada 

e não discriminatória, promotora do desenvolvi-

mento de modalidades desportivas e desporti-

vo-artísticas não convencionais, ou não tradicio-

nais, como são o street workout, hip-hop, graffiti, 

bmx, skate, downhill, futebol americano, rugby, 

danças, escalada, etc.

As caraterísticas visuais destes desportos, bem 

como a sua capacidade expressiva, tornam a 

Academia um veículo de excelência para a ex-

pressão de valores de uma nova geração, tra-

duzindo uma rebeldia inconformada e a sua na-

tureza radicalmente ligada à cultura ocidental e 

urbana, que também visam criticar.

Dado que juntos valemos mais que as partes, 

um dos principais mecanismos de canalização 

desta energia é através do associativismo. Pre-

tende-se apoiar a criação, organização e consol-

idação de pequenas associações de praticantes, 

que permitam a posterior juntar de forças, 

necessária à promoção destas atividades.

A “Academia SYnergia” é uma rede desportiva local que consiste numa 

estrutura organizacional de cooperação e interação entre diversas 

entidades relacionadas com o desenvolvimento da atividade educativa, 

desportiva e inclusiva, que movimentam milhares de atletas.
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2.2. Desporto Inclusivo

Sendo o desporto uma forma privilegiada de 

comunicação de diferentes países, diferentes 

sociedades, diferentes culturas e até mesmo de 

diferentes estratos sociais, o seu desenvolvimen-

to constitui um elemento  chave para alcançar 

a igualdade de oportunidades. Este panorama 

aplica-se na sua totalidade ao desporto adapta-

do e aos seus praticantes. As pessoas portadoras 

de deficiência podem ter na atividade física uma 

forma de melhorarem a sua funcionalidade e a 

sua qualidade de vida. A prática desportiva, por 

seu lado, pode ser o impulso necessário para se 

integrarem melhor na sociedade onde vivem e 

se sentirem melhor com a sua condição de defi-

ciência, sem esquecer que a prática desportiva 

pode ser uma forma de testar os nossos limites. 

Ao nível do próprio indivíduo, o desporto poderá 

contribuir para:

- O desenvolvimento da condição física (aumen-
to da força, da resistência, da velocidade, da flex-
ibilidade);

- O psicomotor (melhoria no controlo postural,

na coordenação motora, no equilíbrio, no con-
hecimento do corpo e das suas reais potenciali-
dades quer psicomotoras, quer físicas);

- A estimulação de centros nervosos e de estru-
turas anatómicas lesadas, que poderá acelerar o
processo terapêutico;

- Potenciar o desenvolvimento cognitivo, o au-
to-conceito e a comunicação;

- Potenciar a prevenção de estados depressivos
e de ansiedade;

- Potenciar a redução da irritabilidade e da
agressividade;

- A produção de uma sensação de bem-estar e
equilíbrio;

- Ajudar no desenvolvimento intelectual, so-
bretudo nas idades mais tenras;

- Potenciar a integração social e a qualidade de
vida.

Contribui também para o desenvolvimento so-
cial, nomeadamente:

- Através do esclarecimento do público acerca
da situação particular dos grupos de deficiência,
acerca das suas experiências, comportamento,
atuação e das suas reais capacidades;

- Permitindo construir uma melhor camarada-
gem entre deficientes e não deficientes;

- Promovendo a integração social de portadores
de deficiência através da realização de provas
com pessoas com deficiência em eventos para
pessoas sem deficiência;

- Os desportistas com deficiência funcionam
como modelo de superação dos próprios lim-
ites para outros elementos com deficiência, per-
mitindo que estes possam encontrar soluções
para as suas próprias barreiras à integração e
participação na sociedade;

- Despertando um maior interesse da comuni-
dade científica para o estudo das deficiências,
sobretudo no que diz respeito às áreas científi-
cas que estudam o comportamento. A partir
daí, a intervenção com esta população terá uma
mais-valia no que diz respeito à qualidade de-
sta;

- Promovendo o desenvolvimento de soluções
técnicas e de materiais cada vez mais adapta-
dos, que permitam a atenuação das desvanta-
gens provocadas pelas deficiências.
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Mobilidade total numa praça para todos, 
após Projeto de reabilitação da praça que 

junta gerações, e que após intervenção 
possibilita um usufruto para todos e sem 

barreiras. 



2.3. Artes Inclusivas

A arte é para todos e cada um de nós possui 

uma perceção diferente em relação a ela. Não 

existem limitações que impeçam as pessoas de 

se expressarem através dela. Assim, esta é um 

grande estratégia para se caminhar rumo ao 

desenvolvimento expressivo e representacional 

da pessoa portadora de deficiência e, por isso, 

a arte deve ser valorizada como instrumento 

de desenvolvimento cognitivo, pessoal e social 

deste público-alvo. A arte é uma forma de co-

municação não-verbal, onde os sentimentos, as 

crenças e os conhecimentos em relação ao mun-

do que nos rodeia  têm grande valor, dando-nos 

a possibilidade de trabalhar questões emocio-

nais e sensoriais. Com a ação da arte poderemos 

auxiliar as pessoas portadoras de deficiência na 

sua inclusão, apoiando-as na expressão das suas 

necessidades e limitações, proporcionando, 

além de um espaço para o auto-conhecimento, 

uma melhoria da auto-estima, da perceção do 

mundo e da integração social. A educação pela 

arte propicia o desenvolvimento do pensamen-

to artístico, que caracteriza um modo particular 
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de dar sentido às experiências de vida, sendo 

que esta amplia a sensibilidade, a perceção, a 

reflexão, a criatividade e a imaginação. O ensi-

no da arte envolve quatro áreas: dança, teatro, 

música e artes visuais. Cada uma possui o seu 

objeto de estudo e os seus elementos caracteri-

zadores que devem ser compreendidos e explo-

rados no trabalho com as pessoas portadoras de 

deficiência. 

A arte por si só é geradora de possibilidades 

expressivas, seja do eu ou de um grupo repre-

sentativo. Tem um efeito transformador no ser 

humano, na medida em que facilita a comuni-

cação consigo próprio e com o outro.

Assim, este projeto terá como principais objeti-

vos:

-ǱCriar processos e mecanismos de inclusão so-
cial através das artes;

- Desenvolver atividades artísticas para pessoas

portadoras de deficiência, aproveitando as suas

experiências de vida;

- Sensibilizar para a participação ativa das pes-

soas portadoras de deficiência, em condições de

igualdade, na vida cultural e artística da cidade;

- Estimular o desenvolvimento de competên-

cias pessoais e sociais através da arte;

- Incentivar a criação artística como meio de

partilha de vivências, emoções e sensações, e

como meio facilitador de interação grupal;

- Promover o intercâmbio de culturas;

- Incentivar o grupo a explorar o seu mundo in-

terior, os seus sonhos, a sua imaginação e desen-

volver a capacidade de se expressar e comuni-

car de forma criativa.

O Departamento de educação e arte do SYnergia tem ao longo do seu 

percurso de 12 anos, desenvolvidas várias atividades, com o objetivo de 

sensibilizar toda a comunidade escolar para a temática da igualdade 

de género, crianças e jovens em risco, pessoas com deficiência, diálogo 

intergeracional, entre outros, promovendo sempre a inclusão social.  
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O contacto com a arte é importante na 

vida de qualquer pessoa, especialmente 

na fase de formação da criança e do 

adolescente. A arte amplia o conhecimento e 

a sensibilidade do indivíduo, tornando-o mais 

criativo, dinâmico e autónomo para as demais 

situações e tarefas da vida, inserido no contexto 

da sociedade. Todo o ser humano nasce criativo 

e a criança manifesta essa criatividade de forma 

espontânea, sem mitos e preconceitos, nos pri-

meiros anos de vida, até o início do processo ed-

ucacional, quando, então, essa espontaneidade 

começa a ser prejudicada, em prol da aprendiza-

gem formal. Isso não ocorre somente na escola, 

mas na própria família, caso os pais não tenham 

a sensibilidade para entender a importância da 

arte na formação dos seus filhos. Mesmo que a 

criança não vá seguir uma carreira artística no 

futuro, a prática de atividades artísticas, como o 

desenho, pintura, a dança ou o teatro, nesta fase 

da vida irão, sem dúvidas, contribuir para que 

ela seja um adulto mais sensível e criativo.

Neste sentido, surgiu a ideia que desenvolv-

er este projeto, que será constituído por várias 

vertentes distintas, sempre com o principal 

objetivo de promover atividades culturais e 

PROJETO EDUCATIVO – ESCOLA DE ARTES

Todo o ser humano nasce criativo e a criança 
manifesta essa criatividade de forma espontânea, 

sem mitos e preconceitos.
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artísticas para crianças e jovens e, ao mesmo 

tempo, desenvolver competências específicas, 

tanto pessoais como profissionais, nos jovens 

voluntários do projeto.

O SYnergia desenvolve, dentro das suas áreas de 

intervenção, um projeto chamado TOCA - Tra-

balho de uma Oficina Cultural e Associativa. 

Este projeto surgiu da ideia de requalificar duas 

salas de cinema abandonadas num Centro 

Comercial situado no centro histórico de Braga, 

tornando-se um espaço cultural, disponível para 

todos os jovens e associações, de forma a poder-

em desenvolver aí todos os seus projetos, sem 

limitações. Assim, após quase 3 anos de existên-

cia do local, após a passagem de grandes nomes 

do cinema, da música, da dança, do teatro e da 

pintura, após darmos a oportunidade a mais de 

1500 jovens de desenvolverem os seus projetos, 

dando-lhes todo o suporte logístico para o fazer-

em, a TOCA ganhou um lugar no panorama cul-

tural nacional, sendo vista, muitas vezes, como o 

primeiro palco de muitos artistas. 

Muitos dos artistas e associações que, ao longo 

dos últimos anos, têm integrado o projeto TOCA, 

serão neste projeto, uma peça-chave, ocupando 

o cargo de tutores especializados dos voluntári-

os, ajudando-os a desenvolverem as suas com-

petências e os seus projetos.

A ideia deste projeto é o desenvolvimento de 

uma Escola de Artes, um espaço de desenvolvi-

mento de competências artísticas em crianças 

e jovens, disponibilizando, para estes, atividades 

culturais e artísticas. Esta Escola será desenvolvi-

da no Centro de Artes e Desporto Inclusivo mas 

levaremos ainda estas atividades a escolas, asso-

ciações e outras entidades do distrito.

Com este projeto trabalharemos com as cri-

anças e jovens temáticas importantes para o seu 

correto desenvolvimento psicossocial, incenti-

vando-os a sentirem um maior gosto pela es-

cola e, consequentemente, obtendo um maior 

sucesso escolar e, ao mesmo tempo, fazendo-os 

sentirem-se parte de um grupo, o que irá pro-

mover a inclusão social de crianças e jovens que 

estejam mais marginalizados, fortalecendo os 

laços comunitários e inter-relacionais através de 

uma cidadania participativa e construtiva.

Os voluntários terão a oportunidade de desen-

volver os seus próprios projetos, com a orien-

tação de um artista com uma vasta experiên-

cia na área, podendo, assim, desenvolver várias 

competências que serão fundamentais para os 

seus percursos pessoais e profissionais.

Uma vez que este projeto será desenvolvido 

numa parceria entre Portugal e outros países da 

Europa, espera-se criar uma rede cultural entre 

os países envolvidos e que o trabalho desenvolvi-

do durante este projeto possa ser replicado nos 

outros países. Prevê-se que os espetáculos cria-

dos pelos voluntários possam, depois, ser apre-

sentados em outras cidades ou, até, em outros 

países, o que será de extrema importância para 

todos os intervenientes, pela disseminação dos 

resultados alcançados mas, também, pela opor-

tunidade dada aos jovens de mostrarem o seu 

trabalho e de visitarem outros países.

Assim, os objetivos deste projeto são:

- Dar a oportunidade aos voluntários de desen-
volverem os seus projetos;

- Proporcionar aos voluntários orientação espe-
cializada;

- Promover atividades culturais e artísticas para
crianças e jovens;

- Promover a ocupação dos tempos livres das
crianças, fomentando a sua criatividade e sen-
sibilidade;
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- Combater o insucesso escolar e a exclusão social através de práticas
artísticas;

- Apoiar escolas, associações e outras entidades na dinamização de ativi-
dades artísticas;

- Realizar cursos, workshops e aulas de música, dança, teatro, fotografia,
desenho, pintura, escrita, entre outros;

- Realizar exposições, concertos, espetáculos e outros eventos culturais
abertos à comunidade;

- Criar uma rede cultural entre vários países da Europa.

3.1. Pausas pedagógicas

Os campos de férias assumem, nos dias de hoje, uma importância fun-

damental na educação e tempos livres de milhares de crianças e jovens 

que neles participam. Numa altura em que cada vez mais é difícil aos 

pais acompanhar os seus filhos por motivos profissionais durante o tempo 

em que não há aulas, os Campos de Férias são um instrumento impor-

tantíssimo na ocupação desses tempos livres de uma forma pedagógica, 

planeada, que crie condições de desenvolvimento a nível sócio cultural e 

educacional, fruto da partilha de experiências e vivência de espaços difer-

entes daqueles que são vividos no quotidiano do ano letivo.

Nesta perspetiva, os campos de férias garantem aos pais e encarregados 

de educação que os filhos passam as férias ou pelo menos parte delas - de 

forma estruturada, pensada de forma a aliar o divertimento à aprendiza-

gem, a autonomia à responsabilidade, as relações com os outros à desco-

berta da sua própria identidade.

Assim, propomos diversas atividades para as pausas pedagógicas, pro-

movendo a ocupação saudável dos tempos livres, em Campos de Férias, 

para crianças e jovens, no período de férias escolares, através da prática 

de atividades lúdico-pedagógicas que serão enquadradas nas seguintes 

áreas: Desporto; Ambiente; Cultura; Saúde; Património histórico e cultural; 

Multimédia; e Outras, de relevante interesse para os jovens.
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Compromisso partilhado de 42 associações 
e clubes desportivos para a dinamização 

desportiva, cultural e artística deste projeto 

Associação Juvenil SYnergia

Instituto Português do Desporto e da Juventude

Federação Nacional de Associações Juvenis

FAJUB (Federação das Associações Juvenis do Dis-
trito de Braga)

Hóquei Clube de Braga

Clube de Escalada de Braga

Escola Pé De Dança

Companhia de Dança 77

Braga Warriors

Braga Rugby

Clube de Skate de Braga

Centro de Medicina Desportiva de Braga

Magna Move

Clube de Futebol Adaptado de Braga

Clube Náutico de Prado

André Hércules breakdance

Braga Surf Team

Ginnam

Pull Up Portugal

Wado Gym

Judo Force

Cerci Braga

APPC (Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral)

APPACDM Braga Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental)

Projeto “Conto o que se conta”

Amares - Valoriza CLDS

Universidade Sénior

ADOC Portugal 

Pais em Rede

Centro Novais e Sousa

In My Shoes

Agrupamento de Escolas de Maximinos

Sensorial Care Snoezelen

Tin.bra

Casa do Professor

O Mundo Somos Nós

Projeto Sementinha África

Companhia Badia

Whatdesign

Boccia Júnior e Sénior

Bracara Academia de bilhar

Pako Soull Kool
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Portugal contempla, no seu quadro políti-

co-estratégico, objectivos de inclusão das 

pessoas com deficiências e incapacidades, 

patente em vários documentos de referência, e 

o SYnergia sente que pode e deve leva-lo a outro

nivel, e na prática que o planeamento urbanísti-

co e as acessibilidades jogam um papel fun-

damental na construção de uma comunidade

verdadeiramente inclusiva. A Praça Dr. Francisco

Araújo Malheiro, tem condições únicas para a

promoção de uma verdadeira inclusão, através

da educação e cultura, artes, desporto para a

população em geral, desde os mais novos aos

idosos, com e sem mobilidade, com e sem defi-

ciência. Assim, pretende-se a criação de espaço 

de lazer junto às áreas de habitação que permi-

tam o convívio de crianças, jovens e idosos. Não 

basta que existam “o parque da cidade” para o 

qual as pessoas se deslocam no fim de sema-

na “de automóvel”. É preciso criar o exemplo de 

um espaço de todos e para todos, e multiplicar 

os pequenos espaços de lazer junto às áreas 

habitacionais. Inclusão na vida real e global: o 

tempo livre, o desporto, o acesso à cultura, as 

relações interpessoais com a família e os pares, 

etc. 

PARQUE INCLUSIVO E INTERGERACIONAL

Para o SYnergia, uma praça 
inclusiva não é mais do que dar a 

todos o que é de todos...
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P ara que se possa ter um tipo de vida tão 

normal quanto possível e igual ao das out-

ras pessoas, devem ser introduzidas nor-

mas  e condições o mais parecidas possível às 

consideradas como habituais na sociedade. E 

a praça que irá surgir permite espaços de ativ-

idades para todas as idades e dificuldades, em 

pleno usufruto partilhado, desde baloiços inclu-

sivos, recriações de jogos tradicionais como o 

peão gigante e a fisga; jogos variados, geriatricos 

e/ou inclusivos, espaço para pequenos eventos  

ao ar livre, espetaculos e bilbioteca de jardim.

Só há inclusividade com contextos inclu-
sivos. A mudança social para a inclusão 
exige novos espaços de interacção.
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Orçamento Obra

Orçamento relativo à 

intervenção no atual edificio 

sede do SYnergia para se 

tornar uma praça inclusiva, 

única e verdadeiramente para 

todos. 
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Equipamentos

Equipamentos necessários 

à prática das variados 

modalidades do CADI e 

respectiva dinamização.

Parque exterior

Reabilitação do parque 

exterior da praça, na promoção 

de um espaço 100% acessivel, 

e utilização por todas as 

gerações, dos avós aos netos, 

com e sem deficiência.



“A transformação de sonhos em realidade 

é um processo único, de obstáculos e con-

cretizações.”

Este é um projeto assente na partilha e 

rede de trabalho na áreas das artes e 

desporto, com visão inclusiva e partici-

pativa. O mesmo conceito se pretende replicar 

no investimento a realizar. Uma co-responsab-

ilidade social e comunitária, em que cada um 

participa na medida da sua capacidade, deixan-

do a sua marca escrita no novo centro e praça. 

O SYnergia promove assim um programa de re-

sponsabilidade social, de transformação da co-

munidade, associando cada mecenas e parceiro 

a uma praça e equipamento único, com respe-

tiva visibilidade e obtenção de beneficios fiscais, 

decorrentes do respetivo estatuto de beneficios 

fiscais para donativos em especie ou financeiros 

caso seja o caso. Em anexo encontram-se os ma-

teriais/serviços que farão do Centro de Artes e 

Desporto Inclusivo uma realidade.

Obrigado!

RESPONSABILIDADE SOCIAL

 Esta é uma praça para TODOS, onde todos estão 
convidados a participar para a tornar realidade. 

Participe, ajude! 

ˇˇˇˇˇˇ��+ ■ 20
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Estes são os parceiros que acreditam no 

programa de responsabilidade social do 

SYnergia e apostaram na reabilitação de 

uma praça em zona urbana, que pela sua pro-

gramação espacial se torna um caso de estudo 

e uma boa prática. Pensado por uma associação 

juvenil, em rede com clubes desportivos, IP-

SS’s, entidades públicas e empresas. Uma única 

preocupação nos move em conjunto - melhor 

qualidade de vida, para todos, de forma inclu-

siva e natural.

TODOS POR UMA PRAÇA PARA TODOS! 
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